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Opinião

As migrações são uma constan-
te da história da humanida-
de e da história Portuguesa. 
Quantas vezes já ouvimos 

que os portugueses estão espalhados 
pelos quatro cantos do mundo? A ver-
dade é que ao longo da história milhões 
de pessoas deslocaram-se entre países 
e continentes por vontade própria ou, 
em muitas ocasiões, obrigados por cir-
cunstâncias que não controlavam. 

Hoje ouvimos falar de emigrantes, 
imigrantes e migrantes, que são con-
ceitos relacionados, mas com diferen-
tes focos. Vejamos, um emigrante dei-
xa o seu país de origem e um imigrante 
chega a um novo país, já um migrante 
é alguém que se desloca entre lugares, 
tanto de entrada quanto de saída de 
um país, região ou lugar.

Mas focando-nos na imigração este 
é o ato de entrar num país estrangeiro 
para nele permanecer de forma dura-
doura (leia-se por mais de um ano). As 
causas para a imigração são várias, sen-
do as principais por razões económicas 
(procura de trabalho, estudo e me-
lhores condições de vida), familiares 
(reunir com os membros da família) e 
por razões humanitárias (desastres na-
turais e situações climáticas extremas; 
crises políticas e socioeconômicas; e 
perseguições étnicas e religiosas).

Por toda a Europa temos assistindo a 
várias manifestações de intransigência 
no que toca a receção de imigrantes, 
mas a verdade é que sem imigração, a 
população europeia teria diminuído 
em meio milhão de habitantes em 
2019, dado que nasceram 4,2 milhões 
de crianças e morreram 4,7 milhões de 
pessoas na União Europeia. Em 2020 
e 2021, a população da União Europeia 
diminuiu, o que se deveu a uma com-
binação de menos nascimentos, mais 
óbitos e menos imigração líquida.

Devemos ter também em atenção 
que a maioria dos refugiados oriundos 
de países de África e da Ásia não vem 
para a Europa, deslocando-se antes pa-
ra os países vizinhos, uma vez que para 
chegar à Europa teriam que conseguir 
passar o Mar Mediterrâneo e além de 
ser perigoso, têm um custo muito ele-
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vado para a maioria dos imigrantes.
O Mar Mediterrâneo, faz a fronteira 

marítima entre a Europa e países da 
África e do Oriente Médio, é conside-
rada a travessia marítima mais mortal 
do mundo, tendo o Papa Francisco já 
chamado de “o maior cemitério da 
Europa”.

Mas olhando para Portugal os da-
dos definitivos dos Censos 2021, di-
vulgados pelo Instituto Nacional de 
Estatística, mostram que, em Portugal, 
residiam 542.165 pessoas de naciona-
lidade estrangeira. O número corres-
ponde a 5,2% do total da população 
residente no país, sendo a população 
de nacionalidade brasileira a mais re-
presentativa. De notar que o trabalho 
constituía, em 2021, a principal fonte 
de rendimento da população estran-
geira, sendo "trabalhador da limpeza" 
a profissão mais mencionada pelos 
inquiridos e o comércio a atividade 
económica que empregava mais po-
pulação estrangeira.

Os dados do relatório Indicadores 
de Integração de Imigrantes, elabora-
do pelo Observatório das Migrações, 
revela que as contribuições de imigran-
tes superam 1.200 milhões de euros 
em 2021. Podendo-se concluir que a 
imigração é necessária para o nosso 
país. 

Em Portugal o regime jurídico de 
entrada, permanência, saída e afasta-
mento de estrangeiros do território na-
cional está definido na Lei n.º 23/2007, 
de 04 de julho, sendo que a mesma 
tem vindo a sofrer alterações, que, de 
forma geral, facilitaram a obtenção 
de visto de residência aos estudan-
tes estrangeiros que frequentam o 
ensino superior em Portugal; criaram 
visto para trabalho; atribuíram visto de 
residência ou estadia temporária aos 
nômades digitais; facilitaram a emissão 
de vistos para os cidadãos da CPLP; e 
acabaram com o regime de quotas 
para a imigração. 

Deixo finalmente este pensamento: 
Não seremos todos migrantes?

Assessor na Comarca de Setúbal

Écostume dizer-se que o Na-
tal é quando um homem (ou 
uma mulher) quiser. Pois 
bem, eu, adepta confessa 

desta época do ano, não me impor-
taria de adiar a entrega de presentes 
para dia 10 de março, se isso signi-
ficasse que iríamos, enquanto país, 
receber alguns “presentes”.

Um Portugal a crescer, com menos 
impostos e mais salário no bolso das 
pessoas. Com um sistema fiscal que 
não incentiva a emigração dos nossos 
jovens e que não asfixia as pessoas 
nos vários momentos da sua vida. Um 
Portugal a crescer com menos pobre-
za e mais oportunidades para os que 
emigraram e querem voltar, para os 
que ficaram e não querem emigrar 
e que permite a ascensão social aos 
que nasceram em contextos menos 
favorecidos. Um Portugal a crescer 
através de mais investimento priva-
do, de um mercado mais livre e com 
maior concorrência, onde a proprie-
dade privada é protegida e a iniciativa 
privada é encarada como a principal, 
se não a única, forma sustentada de 
crescimento económico e geração 
de riqueza.

Um Portugal a funcionar, onde, por 
exemplo, uma mulher grávida pode 
escolher o hospital onde quer ter o 
seu filho, com a garantia de que esse 
hospital, onde foi seguida na gravi-
dez, estará aberto no momento do 
parto. Um Portugal a funcionar, em 
que o Estado garante um verdadeiro 
acesso à saúde e não uma urgência 
encerrada ou um lugar numa fila de 
espera. Um Portugal a funcionar, com 
liberdade de escolha da escola pelas 
famílias e com liberdade curricular, 
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de vida, onde o custo das casas é mais 
baixo por existir uma maior oferta no 
mercado. Em que exista um aumen-
to da construção, em consequência 
de processos mais céleres e menos 
burocráticos, e não exaustivamente 
taxados, desde a compra dos mate-
riais à venda da casa pronta. Em que 
o Estado, local e central, age e dá o 
exemplo e disponibiliza para o mer-
cado os seus terrenos e imóveis sem 
uso. Um Portugal com mais qualidade 
de vida, que aposta na mobilidade, 
em melhores transportes e na ligação 
ferroviária entre as várias capitais de 
distrito, mas, também, de Portugal à 
Europa. Um Portugal que, nos cen-
tros urbanos, privilegia a intermoda-
lidade, que abre os vários setores de 
transportes à concorrência e onde é 
possível criar modelos mais transpa-
rentes de concessão onde o serviço 
público é imprescindível.

Existem outros “presentes” que 
gostaria de dar (e que recebessem), 
mas o espaço não me permite. Todos, 
os que aqui referi e tantos outros, 
constarão da proposta, verdadeira-
mente reformista, que a Iniciativa 
Liberal irá apresentar às eleições 
legislativas do dia 10 de março. Uma 
proposta alternativa ao modelo que 
nos tem governado nos últimos anos, 
para que tenhamos um país com mais 
ambição e em que o esforço e o méri-
to são valorizados. Uma proposta que 
permitirá sonhar com um Portugal 
com mais futuro para nós e para as 
nossas crianças. Um Portugal mais 
liberal!

Aproveito para desejar um Feliz 
Natal e um Bom Ano Novo.
Deputada da Iniciativa Liberal
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de gestão e de contratação para as 
escolas. Um Portugal a funcionar, 
com uma escola livre de um modelo 
centralizado de decisão que permi-
tiu que chegássemos a dezembro e 
continuássemos a ter milhares de 
alunos sem aulas a pelo menos uma 
disciplina ou que tivéssemos muitas 
das escolas públicas em péssimas 
condições.

Um Portugal com mais qualidade 


